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UM SÍTIO, DUAS PAISAGENS:  
A EXPLORAÇÃO DE RECURSOS VEGETAIS 
DURANTE O MESOLÍTICO E A IDADE  
DO BRONZE NA FOZ DO MEDAL (BAIXO 
SABOR, NORDESTE DE PORTUGAL)
João Pedro Tereso1, María Martín Seijo2, Rita Gaspar3

RESUMO

As intervenções arqueológicas realizadas no sítio da Foz do Medal revelaram lareiras, buracos de poste e, prin-
cipalmente, fossas datadas de diferentes momentos do Mesolítico e do Bronze Médio, onde foram recolhidos 
macrorrestos vegetais. O seu estudo sugere que as comunidades humanas que frequentaram o local no Mesolí-
tico e na Idade do Bronze movimentaram-se em paisagens bastante distintas, evidenciando-se uma crescente 
antropização na fase mais recente.
Efetivamente, os dados antracológicos demonstram que durante o Mesolítico foram exploradas formações ar-
bóreas diversas, enquanto no Bronze Médio os táxones arbustivos surgem recorrentemente, indiciando uma 
marcante ação humana na paisagem. Esta ideia é reforçada pela identificação de vestígios carpológicos de dife-
rentes cultivos, sendo provável que este sítio se encontrasse nas proximidades dos campos agrícolas.
Palavras-chave: Pré-história; Arqueobotânica; Baixo Sabor; Paisagem; Agricultura.

ABSTRACT

The archaeological interventions carried out at Foz do Medal revealed several features such as hearths, post-
holes and, mainly, pits dating from different periods of the Mesolithic and Middle Bronze Age. During archaeo-
logical excavations, plant macro-remains were collected and their study suggests human communities that vis-
ited the site in these periods experienced quite different landscapes, as evidences of human pressure are clear 
in the most recent phase.
Effectively, data from wood charcoal shows that during the Mesolithic different woodlands were exploited, 
while in the Bronze Age shrubs were used recurrently, indicating a marked human action in the landscape. This 
idea is reinforced by the identification of different crops, as this site was likely close to agricultural fields during 
the Bronze Age.
Keywords: Pre-history; Archaeobotany; Lower Sabor; Landscape; Agriculture.
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1. INTRODUÇÃO

O Holocénico é um período crucial na evolução da 
paisagem ibérica, decorrendo, no seu início, o esta-
belecimento de amplas florestas com muitos recur-
sos, em função da existência de condições climáticas 
favoráveis e de uma ação humana pouco impactante. 
Porém, ao longo dos últimos 10 000 anos estas for-
mações vegetais sobrevieram histórias complexas, 
como resultado, primeiro, de flutuações climáticas 
e, depois, da crescente pressão humana, em especial 
após a introdução de plantas e animais domestica-
dos, há cerca de 7500 anos. Este processo ocorreu, 
naturalmente, com muitas variações regionais, em 
função de vários fatores, tanto de ordem ambien-
tal, como decorrentes das dinâmicas socioeconó-
micas especificas das comunidades que habitaram 
ou frequentaram cada região (van der Knaap & van 
Leeuwen, 1995; Ramil-Rego et al., 1998; Mighall et 
al., 2023). Neste sentido, embora seja possível de-
tetar grandes dinâmicas suprarregionais, é crucial 
obter dados de diferentes áreas geográficas, para 
compreender variações nestes amplos processos, e, 
assim, entender melhor em que paisagens se movi-
mentaram as comunidades do passado e as inter-re-
lações entre dinâmicas ambientais e sociais ao longo 
do tempo.
O estudo arqueobotânico do vale do Baixo Sabor, o 
maior estudo regional jamais realizado em Portugal 
(Tereso & Vaz, 2022), constituiu uma oportunidade 
para obter um grande volume de dados numa área 
relativamente reduzida, com sítios arqueológicos 
de uma ampla diacronia. Os dados têm sido am-
plamente publicados, tanto em casos de sítio (e.g. 
Seabra et al. 2020), como estudos focando períodos 
cronológicos concretos (Martín-Seijo et al., 2017b; 
Tereso et al., 2020; Vaz, 2020). Contudo, um dos sí-
tios pré-históricos mais relevantes, a Foz do Medal, 
com três momentos de ocupação com datas mesolí-
ticas e dois do Bronze Médio, nunca foi alvo de um 
estudo específico, ainda que os dados antracológicos 
da fase mais recente tenham sido integrados numa 
síntese anterior (Martín-Seijo et al., 2017b). Este 
texto pretende colmatar esta lacuna, apresentan-
do brevemente o sítio e os contextos amostrados e 
discutindo os resultados obtidos à luz das grandes 
dinâmicas humanas e ambientais do Holocénico no 
noroeste peninsular.

2. O SÍTIO DA FOZ DO MEDAL

A Foz do Medal localiza-se no município de Moga-
douro, na confluência da ribeira do Medal com o 
rio Sabor, na margem esquerda deste (WGS84: 41º 
15’ 15.49’’N e 6º 53’ 01.72’’W). Corresponde a um 
terraço fluvial apenas 9 metros acima do nível do 
rio, localizado num dos troços em que o vale do Sa-
bor assume um perfil mais aberto, por oposição ao 
perfil em V que caracteriza a maior parte do curso 
deste rio.
O sítio foi alvo de uma escavação de 830 m2 entre de-
zembro de 2011 e janeiro de 2013, que permitiu dete-
tar uma complexa sequência estratigráfica, compos-
ta por diferentes fases de acreção e erosão aluvionar, 
complementadas com alguma deposição de verten-
te. A intervenção arqueológica foi realizada faseada-
mente, através de sondagens de diagnóstico e aber-
tura em área (Figura 1), estratégia essencial para 
compreender a diacronia de ocupação. Estiveram 
envolvidas várias equipas nos trabalhos de campo, 
sob coordenação de uma das signatárias (RG).
Nesta sequência registaram-se sucessivas ocupações 
do Paleolítico Superior (Gaspar et al., 2016a; Gaspar 
et al., 2016b), três fases de ocupação mesolíticas – da 
2ª metade do VIII milénio (fase Va), da primeira me-
tade do 7º milénio a.C. (fase Vb) e do primeiro quar-
tel do VI milénio (fase Vc), confirmadas por datações 
de radiocarbono – e duas da Idade do Bronze Médio 
(Fases VIa e VIb).
É notória a profusão de estruturas negativas tipo fos-
sa nas fases holocénicas, mas devemos ter em conta 
que os processos erosivos identificados na sequência 
desmantelaram parte dos níveis de ocupação e outro 
tipo de estruturas que pudessem ter existido. Foram 
identificadas 73 fossas que se concentram na área 
central da plataforma, com alguma dispersão para 
a periferia. Denota-se uma pequena acumulação a 
sudoeste da concentração principal, na Sondagem 
19 (Figura 1). A atribuição cronológica das estruturas 
é dificultada pela escassez de material arqueológico 
no seu interior e ausência de características estrutu-
rais distintivas.
Associadas às fases mesolíticas surgem seis fossas 
na área central (fase Va e Vc). A fase mesolítica Vb 
foi identificada apenas na Sond.19 com um conjun-
to de estruturas em bom estado de preservação. 
Correspondem a buracos de poste e uma estrutura 
de combustão que surgem articuladas estruturando 
um espaço nesta área da plataforma. Associados 
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a estas ocupações surgem entalhes, peças retocas  
e denticulados.
Às fases da Idade do Bronze estão associadas 12 fos-
sas. As restantes fossas não foram ainda adscritas a 
qualquer fase. Acrescentam-se cinco estruturas de 
combustão em covacho, escavadas nos depósitos 
fluviais e duas estruturas de cariz indeterminado.
Quatro das fossas da Idade do Bronze continham 
enterramentos humanos (Gaspar et al., 2014). As 
restantes seis foram amostradas e apresentavam es-
cassos macrorrestos vegetais (vide infra). As poucas 
cerâmicas decoradas associadas apresentam moti-
vos Proto-Cogotas e Cogotas I. Também as datações 
de radiocarbono obtidas sugerem uma cronologia do 
Bronze Médio. Uma leitura, eventualmente simplis-
ta, das mesmas parece sugerir que o espaço terá sido 
primeiramente utilizado para funções funerárias, no 
segundo quartel do II milénio a.C. e, com funções 
domésticas e/ou agrícolas (ver discussão abaixo) no 
terceiro quartel. Devemos ter em conta, porém, que 
estes espaços de fossas da Idade do Bronze, muito 
comuns em diferentes regiões ibéricas, seriam lo-
cais de visitação recorrente, pelo que na impossibili-
dade de datar todos os contextos estudados, esta in-
terpretação funcional bipartida é uma hipótese que 
carece de confirmação.

3. MATERIAIS E MÉTODOS

3.1. Contextos amostrados
O estudo arqueobotânico da Foz do Medal centra-se 
em 105 amostras sedimentares, recuperadas em 30 
unidades estratigráficas (u.e.) de dois setores, a Área 
Central e a Sond. 19 (Figura 1). O volume das amos-
tras variou entre 1 l e 9 l e nem sempre foi registado.
As amostras foram recolhidas em contextos das três 
subfases do Mesolítico (Va, Vb, Vc) e duas do Bronze 
Médio (VIa eVIb) (Tabela 1). Quando não foi possí-
vel obter maior detalhe cronológico, foi atribuída 
uma fase genérica dentro do Mesolítico (V) ou Bron-
ze Médio (VI).
As amostras mesolíticas advêm principalmente da 
Sond.19 (Tabela 1). Foram amostradas 6 fossas, as-
sim como 2 buracos de poste e uma lareira. Porém, 
a maioria das amostras sedimentares foi recolhida 
em depósitos associados à ocupação e abandono do 
local nas subfases Va e Vb. O momento mesolítico 
mais recente encontra-se representado unicamente 
por 3 amostras recolhidas em uma fossa.
No que respeita aos níveis da Idade do Bronze, a 

maior parte das amostras foi recuperada em quatro 
fossas de diferentes formatos da subfase VIb e na 
Sond. 19. Foram igualmente amostradas duas fos-
sas da Área Central, uma da subfase VIb e outra da 
VIa (Tabela 1). Esta última foi um dos dois únicos 
contextos amostrados adscritos a este momento. 
Acrescenta-se ainda duas estruturas de combustão 
da Área Central. O depósito aluvionar [28000] é de 
cronologia incerta, mas o seu conteúdo carpológico 
parece apontar para a Idade do Bronze (vide infra).

3.2. Métodos laboratoriais
As amostras sedimentares foram processadas por 
flutuação manual com decantação, com recurso a 
crivos com malha de 0,5 mm. A fração leve resultan-
te foi triada com recurso a uma lupa binocular, de 
forma a separar frutos e sementes. Estes foram iden-
tificados por comparação com atlas morfológicos 
(e.g. Anderberg, 1994) e com auxílio das coleções de 
referência do CIBIO e do Herbário da Universidade 
do Porto (PO).
O estudo antracológico incidiu sobre fragmentos de 
madeira com dimensões superiores a 2 mm. Estes fo-
ram seccionados manualmente de forma a obter as 
três secções de diagnóstico, que foram depois obser-
vadas ao microscópio ótico de luz refletida. O diag-
nóstico taxonómico foi realizado com auxílio de atlas 
anatómicos de madeira (e.g. Schweingruber, 1990).

4. RESULTADOS

4.1. Antracologia
As amostras dos níveis mesolíticos apresentam pou-
ca diversidade taxonómica: 11 táxones (Tabela 2). 
Estes correspondem a um número mínimo de cinco 
espécies, considerando que, por exemplo, é teorica-
mente possível que todos os fragmentos de madeira 
identificados como Quercus sp., Q. suber e Quercus 
sp. perenifólia advenham de indivíduos da mesma 
espécie, neste caso, Q. suber, ainda que seja possível, 
e até provável, que incluam igualmente fragmentos 
de Q. rotundifolia, dominante na região.
Verificam-se grandes discrepâncias no número de 
carvões por u.e., oscilando entre 1 e 278. Sem sur-
presa, nos contextos onde foram recolhidas mais 
amostras foram identificados mais fragmentos de 
carvão e maior diversidade. Este fator parece ser 
mais relevante do que o tipo de contexto e a subfa-
se a que pertencem, pelo que estas serão doravante 
analisadas em conjunto. No único contexto primá-
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rio estudado, a lareira E7, identificaram-se somente 
duas espécies.
Existem algumas discrepâncias na quantidade car-
vões de cada táxon e a sua ubiquidade, i.e., o número 
de contextos em que foram recolhidos. Fraxinus sp. 
foi o táxon com maior número de fragmentos estu-
dados (319), mas estes advêm unicamente de seis 
u.e. Pelo contrário, Quercus sp. perenifólia – para este 
cálculo, incluindo fragmentos identificados como 
Q. suber – é o segundo táxon com maior número de 
fragmentos (209), mas é de longe o mais ubíquo, 
tendo sido recolhido em 14 u.e.
Os fragmentos de pinheiro são também abundantes, 
contando-se identificações ao nível do género (Pinus 
sp.), como Pinus pinaster/pinea e Pinus pinaster. Tal 
como em Quercus sp., estes problemas de identifica-
ção resultam da pequena dimensão dos carvões. É 
possível que todos os carvões de pinheiro pertençam 
a indivíduos de Pinus pinaster, considerando, não só, 
a distribuição e ecologias das espécies nativas do oci-
dente peninsular, mas também o facto de ter sido a 
única espécie até agora identificada em estudos ar-
queobotânicos no vale, apesar de outras espécies te-
rem sido identificadas na região (Figueiral & Carcail-
let, 2005). Outros táxones – Juniperus sp. e Maloideae 
– são raros e foram recolhidos em uma só u.e.
Os níveis da Idade do Bronze forneceram bem me-
nos fragmentos de carvão de madeira, o que poderá 
parcialmente resultar do reduzido número de amos-
tras recolhidas por contexto. Seja como for, o nú-
mero de carvões por amostra é baixo, o que parece 
sugerir que outros motivos, eventualmente relacio-
nados com processos tafonómicos ou mesmo com o 
tipo de atividades humanas que decorreram no lo-
cal, poderão ser necessários para justificar tamanha 
escassez de madeira. Ainda assim, as amostras da 
Idade do Bronze apresentam maior biodiversidade 
do que as de cronologia mesolítica. Foi identificado 
um número mínimo de 13 espécies (Tabela 3), sen-
do claro que existe maior diversidade nos contextos 
com mais amostras e mais fragmentos de carvão es-
tudados. Não se verificam diferenças relevantes em 
função do tipo de contexto estudado e quase todas 
as amostras advêm da subfase VIb.
Quercus sp. e Quercus sp. perenifólia são os táxones 
mais abundantes e ubíquos, seguidos de Fraxinus sp., 
tal como nos níveis mesolíticos. Os restantes táxones 
forneceram menos de 10 fragmentos cada e foram 
recuperados em poucos contextos (entre 1 e 5), po-
rém, correspondem maioritariamente a espécies de 

arbustos (Erica spp., Cistus sp. e Fabaceae) ou peque-
nas árvores (Arbutus unedo), que estavam ausentes 
da fase anterior. Acresce ainda Alnus sp., Salix/Popu-
lus, Monocotiledónea e Quercus sp. caducifólia que 
também não foram identificados na fase mais antiga.

4.2. Carpologia
A maior parte dos vestígios carpológicos da Foz do 
Medal encontra-se em mau estado de preservação, 
dificultando o diagnóstico taxonómico. Os níveis 
mesolíticos forneceram escassos elementos, alguns 
dos quais problemáticos, nomeadamente possíveis 
fragmentos de cereais, muito deteriorados, que de-
verão resultar de perturbações na estratigrafia. Por 
outro lado, os níveis do Bronze Médio deram resul-
tados interessantes.
Os vestígios carpológicos da Idade do Bronze advêm 
de quatro fossas e dois depósitos dispersos, incluin-
do o depósito fluvial [28000], que, embora de cro-
nologia problemática, deverá conter material prin-
cipalmente desta fase. A fossa que forneceu mais 
vestígios carpológicos foi a F55, no interior da qual 
foram distinguidos três depósitos: [19001], [19004], 
[19005]. O primeiro não foi amostrado e o segundo 
foi dividido em três níveis artificiais. Os resultados 
atestam um aumento do número de carporrestos do 
topo para a base da estrutura, mas o número e vo-
lume de vestígios é baixo, estando estes muito frag-
mentados. De facto, os grãos de cereais encontram-
-se bastante deteriorados e muitos fragmentos não 
foram além de uma identificação ao nível da tribo: 
Triticeae. Os cereais de F55, quando identificáveis, 
pertencem a Triticum aestivum/durum/turgidum (Fi-
gura 2) ou Triticum sp. Nesta fossa foram igualmente 
recuperados pequenos fragmentos de ráquis de Tri-
ticum aestivum/durum/turgidum e um de Triticum 
aestivum. Também foi identificada uma semente de 
papoila - Papaver somniferum – a que se juntam ou-
tras seis noutro depósito. Os vestígios carpológicos 
de táxones silvestres são raros na F55 e nos restantes 
contextos. Estes incluem um segmento de síliqua de 
Raphanus raphanistrum, duas cariopses de Poaceae 
silvestres e fragmentos de aristas helicoidais.
Porém, a maioria dos vestígios recolhidos em F55 
são pequenos pedaços, muito deteriorados, de mate-
rial carbonizado que entendemos corresponderem a 
fragmentos de grãos de cereais. Estes apresentam 
uma estrutura interna porosa, observada em outros 
grãos fragmentados de maior dimensão e com clara 
morfologia de cereais. Na Tabela 4, estes fragmen-
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tos surgem, porém, como cf. Triticeae frag. disfor-
mes, pois não podemos excluir a hipótese de alguns 
pertencerem a outros táxones.
As restantes fossas e dois depósitos dispersos forne-
ceram ainda menos vestígios carpológicos, apresen-
tando uma composição semelhante a F55, com pou-
cas exceções. Na fossa F57 foi identificado um grão 
de Hordeum vulgare, um aquénio de Rumex tipo aceto-
sa e no depósito [28000] foi encontrado um segundo 
grão de Hordeum vulgare, assim como um aquénio de 
Rubus sp. e várias sementes de Papaver somniferum.

5. DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

5.1. Condicionantes à interpretação dos conjun-
tos arqueobotânicos 
A maioria dos vestígios arqueobotânicos da Foz do 
Medal foi recuperada em estruturas negativas, como 
fossas e buracos de poste, e depósitos dispersos pelo 
sítio. As deposições primárias são raras, restringin-
do-se a uma lareira mesolítica (Fase Vb) e duas do 
Bronze Médio (Fase VI), que forneceram pouco car-
vão. Na lareira mesolítica Quercus sp. perenifólia foi 
o principal combustível, contando-se um carvão de 
Fraxinus sp. e uma semente de Fabaceae. Uma das 
lareiras mais recentes forneceu unicamente carvão 
de arbustos (Erica e Fabaceae) e a última dois car-
vões de Quercus sp. A escassez de madeira nestas 
estruturas poderá eventualmente resultar da limpe-
za quotidiana das mesmas, necessária para que se 
mantenham funcionais, mas também de eventuais 
processos pós-deposicionais.
Ainda que a consideração como combustível destes 
vestígios recuperados em lareiras seja evidente, a 
interpretação de madeiras, frutos e sementes carbo-
nizadas encontradas nas estruturas negativas exige 
cautelas. Este tema tem sido alvo de debate, inclu-
sive no âmbito da investigação realizada no vale do 
Sabor (Jesus et al., 2020) e em outras jazidas no no-
roeste peninsular (Martín-Seijo et al., 2017a). No que 
concerne aos buracos de poste, para que a madeira aí 
recuperada pertencesse efetivamente ao poste, este 
teria de se ter carbonizado em algum momento, o 
que poderia deixar evidências arqueológicas claras, 
nomeadamente níveis com abundantes macrorres-
tos vegetais carbonizados. Tal não é o caso da Foz do 
Medal. Por outro lado, dados etnográficos e arqueo-
lógicos (e.g. Vaz et al., 2016) demonstram que algu-
mas comunidades queimavam intencionalmente a 
ponta dos postes, para lhes conferir maior dureza e 

durabilidade, podendo levar à recuperação de alguns 
carvões no fundo do buraco de poste. Em ambos os 
casos, seria expectável que só fosse identificada ma-
deira de uma espécie. Tal é o que acontece nos três 
buracos de poste mesolíticos amostrados, onde só 
foi recuperada madeira de Quercus sp. Não se exclui 
a hipótese de esta ter pertencido aos postes, mas a 
verdade é que existem outros contextos com carvões 
de uma só espécie neste sítio (Tabelas 2 e 3). 
No que se refere a fossas de diferentes morfolo-
gias, ainda que seja frequente a sua interpretação 
como locais de armazenagem, seja de comunidades 
agrícolas, seja de grupos de caçadores-recolectores 
(Cunnigham, 2011; Jiménez-Jáimez & Suárez-Padi-
lla, 2020), este tipo de estrutura poderia ter várias 
funções, avançando-se, entre outros, o seu uso como 
armadilhas de caça, áreas de combustão, sepulturas, 
lixeiras e até como espaços ritualizados (Garrow, 
2015; Martín-Seijo et al., 2017a). Por outro lado, a 
abertura de fossas de armazenagem eficazes, segue 
determinados princípios (Jiménez-Jáimez & Suárez-
-Padilla, 2020) que não se verificam no terraço fluvial 
em questão. Aqui, os sedimentos arenosos, permeá-
veis e próximos do rio, dificultariam a preservação 
de alimentos, pelo menos a médio e longo prazo.
As fossas na Foz do Medal, abundantes tanto nos ní-
veis mesolíticos como da Idade do Bronze, poderão, 
por isso, ter cumprido diferentes funções. Infeliz-
mente, com exceção das fossas com uso funerário, 
da Fase VIa, não temos qualquer base material que 
permita aferir a função destas estruturas. Acresce 
que a mesma fossa poderá ter tido usos distintos 
ao longo da sua vida útil e, no final, os vestígios an-
tracológico e carpológicos aí recuperados poderão 
não ter qualquer conexão com o seu uso primordial.  
Efetivamente, estudos experimentais e arqueobo-
tânicos (e.g. Reynolds, 1994) demonstraram que as 
estruturas negativas, como os buracos de poste e as 
fossas, são armadilhas sedimentares que acumulam 
resíduos de atividades quotidianas que decorrem na 
sua proximidade, possivelmente em diferentes mo-
mentos, o que torna a sua interpretação difícil. Neste 
sentido, a presença de vestígios vegetais poderá re-
sultar, ou não, de ações humanas deliberadas.
Em ambos os casos – buracos de poste e fossas – os 
vestígios arqueobotânicos serão, por isso, interpre-
tados como deposições secundárias ou terciárias 
(apud Schiffer, 1987; La Motta & Schiffer, 1999).
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5.2. Evolução da paisagem: a vegetação mesolíti-
ca e da Idade do Bronze 
As evidências arqueobotânicas mesolíticas da Foz 
do Medal advêm de contextos de três fases tempo-
ralmente distantes, uma da segunda metade do VIII 
milénio a.C., a seguinte da primeira metade do VII 
milénio a.C. e a última do primeiro quartel do VI mi-
lénio a.C. Considerando que as amostras estudadas 
resultam principalmente das duas primeiras fases 
e, mesmo nestas, apresentam um baixo número de 
contextos e de fragmentos de madeira por contex-
to, é questionável se os dados obtidos são suficien-
tes para caracterizar a paisagem ou sequer as estra-
tégias de recolha de madeira neste vasto período. 
Contudo, parece evidente que as comunidades em 
questão usaram de forma recorrente madeira de 
Quercus sp. perenifólia, dada a sua ubiquidade nos 
contextos estudados. As populações de Fraxinus sp. 
e Pinus pinaster deverão igualmente ter sido explo-
radas frequentemente. É relevante serem essencial-
mente espécies arbóreas, o que poderá significar que 
existiriam florestas bem estabelecidas, como seria 
expectável para esta fase do Holocénico.
Efetivamente, esta perspetiva bate certo com outras 
informações paleoecológicas existentes no noroeste 
peninsular. Infelizmente, não existem sequências 
polínicas na região. As mais próximas localizam-se, 
a norte, em Sanábria (Muñoz Sobrino et al., 2004), a 
noroeste, na serra do Gerês (Ramil-Rego et al., 1998), 
a sudoeste, no vale do Vouga (Oliveira et al., 2020) e 
a sul, na serra da Estrela (van der Knaap & van Leeu-
wen, 1995). Acresce ainda os dados arqueopalinoló-
gicos recolhidos no sítio do Prazo (Vila Nova de Foz 
Côa) (Monteiro-Rodrigues et al., 2008), onde foram 
igualmente estudados conjuntos antracológicos com 
cronologias mesolíticas. Todos estes locais de capta-
ção, na sua maioria com características geomorfoló-
gicas e bioclimáticas distintas do vale do Sabor, suge-
rem a existência de amplas florestas no Holocénico 
inicial, onde existiram vastos recursos à disposição 
das comunidades humanas. A composição destas 
florestas variava regionalmente. Nas áreas onde te-
mos sequências polínicas, com climas mais frios e 
húmidos, abundariam os carvalhais e outras forma-
ções caducifólias. No Baixo Sabor, teríamos, junto às 
ribeiras e outros locais com humidade edáfica, for-
mações de freixo (Fraxinus sp.), certamente acompa-
nhadas de outras espécies só documentadas na fase 
seguinte, como o amieiro (Alnus sp.), salgueiro/chou-
po (Salix/Populus) e a zelha (Acer sp.). Nas restantes 

áreas seriam predominantes os azinhais/sobreirais 
(Quercus sp. perenifólia), acompanhados de pinhei-
ros (Pinus sp.) e zimbros (Juniperus sp.) (Figura 3).
Verifica-se na Foz do Medal um hiato de dados en-
tre o Mesolítico e a Idade do Bronze. Infelizmente, 
o restante registo arqueológico e arqueobotânico do 
Baixo Sabor não permite obter dados para conse-
guirmos uma continuidade de informação paleoeco-
lógica. Existem evidências de ocupações neolíticas e 
calcolíticas no vale, por exemplo, na Quinta do Rio 
14 (Gaspar et al., no prelo), testemunhando que este 
foi frequentado nestes períodos, ainda que eventual-
mente de forma sazonal e com pouco investimento 
construtivo.
As ocupações do Bronze Médio no vale caracteri-
zam-se por concentrações de fossas junto ao rio (Foz 
do Medal e Terraço das Laranjeiras), um local de 
altitude sobranceiro ao vale, estruturalmente difícil 
de caracterizar (Quinta de Crestelos) e as ocupações 
eventualmente sazonais da Quinta do Rio 14.
Os dados antracológico da Foz do Medal demons-
tram que as comunidades humanas continuavam a 
ter à sua disposição áreas de floresta, com as espé-
cies identificadas nos níveis mesolíticos (Figura 3). 
Evidenciam, porém, a existência de áreas de matos, 
com diversas espécies arbustivas, como as urzes 
(Erica spp.), estevas (Cistus sp.), giestas/codessos 
(Fabaceae), entre outras. Estas deverão resultar de 
uma crescente antropização da paisagem, relaciona-
da com a expansão de áreas agrícolas e pastagens. 
Outros sítios do vale, em especial o Terraço das La-
ranjeiras, ajudam a reforçar esta ideia, tendo o es-
tudo antracológico identificado uma variedade de 
flora arbustiva de cariz mediterrânico (Martín-Seijo 
et al., 2017b). Esta foi também documentada em ou-
tros sítios da região, como o Cemitério de Mouros II 
(Mirandela) (Figueiral & Sanches, 2003) e Castelo 
Velho de Freixo de Numão (Vila Nova de Foz Côa) 
(Figueiral & Jorge, 2008).
Os dados sugerem, por isso, que durante a Idade do 
Bronze, as comunidades humanas exploraram, para 
lenha, uma maior diversidade de espécies, o que 
pode testemunhar uma tendência de crescente bio-
diversidade, resultante da constituição de um mo-
saico paisagístico onde campos agrícolas e pastagens 
coexistem com florestas e formações subseriais, em 
diferentes etapas sucessionais, desde estevais e ur-
zais a matos altos de medronheiros e zambujeiros. 
Este cenário encontra-se bem documentado nas 
sequências polínicas do noroeste peninsular (e.g. 
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Ramil-Rego et al., 1998; Muñoz Sobrino et al., 2004; 
Mighall et al., 2023), variando a extensão e a crono-
logia, mas diversas sugerindo uma crescente desflo-
restação durante a Idade do Bronze e o uso recorren-
te do fogo como agente de modificação da paisagem. 

5.3. Agricultura na Idade do Bronze 
A desflorestação referida poderá, pelo menos em 
parte, resultar da expansão das práticas agrícolas e 
pastoris, assim como de alterações demográficas 
que aumentaram a pressão sobre os territórios ex-
plorados. O estudo carpológico da Foz do Medal per-
mitiu identificar alguns dos cultivos com os quais es-
tas comunidades se alimentariam, nomeadamente a 
cevada (Hordeum vulgare) e trigo de grão nu (Triti-
cum aestivum/durum/turgidum), incluindo trigo-mo-
le (Triticum aestivum). A estes poderá acrescentar-se 
o a papoila (Papaver somniferum), eventualmente 
cultivada, e a recoleção de amoras (Rubus sp.). A es-
cassez de contextos e de vestígios bem preservados, 
assim como a raridade de infestantes, não permitem 
tecer grandes considerações acerca de práticas agrí-
colas, mas estes são cultivos comuns no noroeste 
peninsular e noutras regiões ibéricas neste período 
(Tereso et al., 2016).
A fossa F55 forneceu mais fragmentos de cereais que 
as restantes, mas, ainda assim, são raros e encon-
tram-se muito deteriorados. Acresce que não se dis-
tinguem dos vestígios recuperados no exterior das 
estruturas, nos depósitos [28000] e [28012], ainda 
que se encontrem em maior quantidade na fossa, o 
que poderá resultar unicamente de aí se verificarem 
melhores condições de preservação face aos proces-
sos erosivos acima mencionados.
É possível, por isso, que os vestígios do interior e exte-
rior da fossa tenham uma origem comum e que a es-
trutura negativa tenha atuado como armadilha sedi-
mentar, preservando, assim, vestígios de atividades 
que decorreram nas suas imediações. Considerando 
os vestígios recuperados – grãos, inflorescências e in-
festantes – as atividades em questão poderão relacio-
nar-se com o processamento de cereais, à semelhan-
ça do que se verificou no Terraço das Laranjeiras.
O Terraço das Laranjeiras localiza-se a jusante, a 16 
km da Foz do Medal, apresentando uma cronologia 
semelhante (Jesus et al., 2020). Neste foi recupe-
rada maior quantidade de vestígios carpológicos, 
sugerindo, como no sítio aqui estudado, um efetivo 
predomínio do trigo de grão nu, hexaploide e tetra-
ploide, assim como a presença da cevada e papoila, 

mas também de leguminosas, como a ervilha e fava. 
O amplo e muito diverso conjunto de infestantes, 
bem como as abundantes inflorescências, deverão 
resultar do descarte dos resíduos de processamento 
de cereais, provavelmente das etapas iniciais após a 
colheita, tendo sido adiantada a hipótese de os cam-
pos agrícolas estarem localizados nas proximidades 
(Jesus et al., 2020). O conjunto carpológico da Foz 
do Medal é menos rico, dificultando a sua interpre-
tação, mas apresenta semelhanças com o do Terraço 
das Laranjeiras. Acrescem as parecenças entre as 
duas ocupações, tanto ao nível da localização, num 
terraço fluvial, a poucos metros do rio, como ao nível 
das estruturas.
Não se exclui a possibilidade de algumas das fossas 
dos dois sítios terem sido usadas como estruturas 
de armazenagem. Salienta-se, contudo, que os ves-
tígios carpológicos nelas encontrados dificilmente 
resultarão desse uso, correspondendo a deposições 
associadas ao seu abandono. Sítios com abundantes 
fossas são comuns na Idade do Bronze peninsular, 
testemunhando o uso recorrente deste tipo de estru-
turas, certamente para diferentes fins, incluindo a 
armazenagem de alimentos.
É provável, assim, que as áreas onde o vale apresenta 
um perfil mais amplo, como os dois locais onde se lo-
calizam a Foz do Medal e o Terraço das Laranjeiras, 
fossem usadas preferencialmente para a agricultu-
ra, seja pela existência de áreas planas, seja pela sua 
eventual fertilidade e maior exposição solar. Seriam, 
por isso mesmo, as áreas mais antropizadas, onde a 
pressão sobre os recursos vegetais endógenos seria 
mais sentida, promovendo a expansão de matos e 
campos de cultivo, em detrimento da floresta, justi-
ficando as referidas diferenças nos conjuntos antra-
cológico da Idade do Bronze face aos do Mesolítico.
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Figura 1 – Localização da Foz do Medal (M.D. – Margem Direita) no Baixo Sabor (esquerda, direita em cima); área de escavação 
(direita em baixo).
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Figura 2 – Grão de Triticum aestivum/durum/turgidum. Escala: 1 mm.

Figura 3 – Síntese dos dados antracológicos.
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Fase Área U.E.
Estrutura/Depósito

Nº de amostras
Código Tipo

IV-V S.19 28048 Depósito aluvionar 1
V Central 1203 F33 Fossa (perfil em U) 1

Va

Central
1077 F4 Fossa (perfil em U) 3
1152 F22 Fossa (perfil em U) 1
1256 F50 Fossa (perfil globular) 1

S.19

28003 Depósito 22
28031 Depósito 11
28045 Depósito 3
28046 Ind. Estrutura indeterminada 1

Vb S.19

28007
F60 Fossa (perfil em U)

3
28023 1
28027 E7 Lareira 7
28040 E8b Buraco de poste 1
28022 E11 Estrutura indeterminada 1
28028 E12 Buraco de poste 1
28002 Depósito 9

Vc Central
1151

F14 Fossa (perfil em U)
2

1162 1

VI Central
1050 E1 Lareira 3
1126 E3 Lareira 1

VIa
Central 1205 F28 Fossa (perfil em câmpanula) 1

S.19 28012 Depósito 6

VIb

Central 1136 F16 Fossa (perfil cónico) 1
S.19 19004 (N.1)

F55 Fossa (perfil cónico)

1
19004 (N.2) 1
19004 (N.3) 1

19005 4
19013 F53 Fossa (perfil cónico) 3
28005

F56 Fossa (perfil em U)
1

28009 1

28001 F57 Fossa (forma 
indeterminada) 7

V-VI S.19 28000 Depósito aluvionar 4

Tabela 1 – Contextos estudados.
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Fase IV-V V Va Vb Vc

V

Estrutura Dep. F33 F4 F22 F50 Dep. Dep. Dep. Und. S. F60 E7 E8b E11 E12 Dep. F14 F14

U.E. 28
04

8

12
03

10
77

11
52

12
56

28
00

3

28
03

1

28
04

5

28
04

6

28
00

7

28
02

3

28
02

7

28
04

0

28
02

2

28
02

8

28
00

2

11
51

11
62

Fraxinus sp. 100 57 46 106 1 9 319

Juniperus sp. 3 3

Pinus pinaster 1 6 1 8 16

Pinus pinea/
pinaster 76 10 3 89

Pinus sp. 60 27 11 98

Quercus sp. 
perenifólia 1 20 18 6 68 15 6 41 5 1 2 14 1 1 199

Quercus suber 1 9 10

Quercus sp. 1 1 26 16 50 9 37 5 25 2 172

Rosaceae tipo 
Maloideae 7 7

Dicotiledónea 2 3 31 8 3 1 10 1 59

Gimnospérmica 5 12 17

Undetermined 1 1 2

Total 100 5 58 20 3 278 187 119 24 12 7 80 10 1 2 80 4 1 991

Nº Mínimo de 
Espécies 1 2 2 1 1 5 3 1 1 1 1 2 1 1 1 3 1 1 5

Tabela 2 – Antracologia: resultados da fase V (Mesolítico).
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Fase VI VIa VI b V-VI

VI

Estrutura E1 E3 F28 Dep. F55 F53 F56 F57 Dep.

U.E. 10
50

11
26

12
05

28
01

2

19
00

4-
1

19
00

4-
2

19
00

4-
3

19
00

5

19
01

3

28
00

5

28
00

9

28
00

1

28
00

0

Acer sp. 2 2

Alnus sp. 2 2

Arbutus unedo 1 1 2

Cistus sp. 1 3 1 3 1 9

Erica arborea/
australis 1 1 1 3 6

Erica scoparia/
umbellata 1 1

Erica sp. 1 1 2

cf. Erica sp. 1 1

Fabaceae 1 2 3

Fraxinus sp. 2 1 1 1 6 1 13 25

Olea europaea 4 1 5

Pinus pinaster 1 1 2

Pinus pinea/pinaster 2 2

Pinus sp. 1 2 3

Quercus sp. 
caducifólia 1 1

Quercus sp. 
perenifólia 1 3 1 1 20 2 1 20 25 74

Quercus suber 1 1

Quercus sp. 1 15 3 2 2 2 2 1 5 18 51

Salix/Populus 1 1

Dicotiledónea 4 1 5 1 8 8 4 31

Gimnospérmica 2 2

Monocotiledónea 1 1

Undetermined 1 1 2

Total 7 2 1 27 8 4 7 47 17 2 5 50 52 229

Nº Mínimo de 
Espécies 2 1 1 4 4 2 4 9 4 1 2 5 4 13

Tabela 3 – Antracologia: resultados da fase VI (Idade do Bronze).
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Tabela 4 – Carpologia: resultados.

Phase V Va Vb VIa VIb V-VI

VI 
Total

Structure Dep. Dep. E7 Dep. F16 F53 F55 F57 Dep.

U.S. 28
00

3

28
04

5

28
02

7

28
01

2

11
36

19
01

3

19
00

4-
1

19
00

4-
2

19
00

4-
3

19
00

5

28
00

1

28
00

0

Cereais – grãos

Hordeum vulgare 1 1 1

Triticeae 1 1 1 3 3 6 15

Triticeae (frag.) 5 3 6 9 4 4 31

Triticeae (frag. 
disformes) 1 2 8 19 24 3 1 57

cf. Triticeae (frag. 
disformes) 6 60 11 9 37 99 96 327 5 108 644

Triticeae – escutelo 2 1 3

Triticum aestivum/
durum 1 2 10 4 1 2 18

Triticum sp. 1 2 3

Triticum sp. (frag.) 3 3

Poaceae – inflorescências

cf. Avena sp. (arista 
helicoidal – frag.) 4 1 1 6 12

Triticeae – entrenó  
de ráquis (frag.) 2 11 13

Triticum aestivum  
– nó de ráquis 1 1

Triticum aestivum/
durum – nó de ráquis 
(frag.)

3 1 1 9 3 14

Outros

Fabaceae (semente 
– frag.) 1

Papaver somniferum 
(semente) 1 6 1

Papaver sp. (semente 
– frag.) 2

Poaceae (grão) 1 1 2

Raphanus 
raphanistrum 
(segmento de silíqua)

1 1

Rubus sp. (aquénio) 1

Rumex tipo acetosa 
(aquénio) 1 1

Indeterminado 1 1

Indeterminado (frag.) 12 4 2 1 3 1 11 23

Monocotiledónea  
– nó de caule 1
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